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217 – SEGUIMENTO DO RECÉM-NASCIDO 

Oportunidades do ambiente e o desenvolvimento motor de bebês prematuros 
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As crianças prematuras, nascidas com menos de 37 semanas de idade gestacional, são consideradas biologicamente 
imaturas e têm maior probabilidade de apresentar problemas de saúde e em seu desenvolvimento. Além dos fatores 
de risco biológico, devem ser analisados os riscos ambientais, uma vez que o desenvolvimento infantil é fruto da 
interação entre fatores do indivíduo e do ambiente. Objetivo: Avaliar os fatores ambientais e o desenvolvimento 
motor de bebês prematuros, com idade corrigida de 3 a 18 meses, acompanhados por um ambulatório de 
seguimento de prematuros. Métodos: Estudo transversal do tipo observacional e correlacional. O projeto de 
pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (nº 2013-0470). A amostra do 
estudo foi composta por bebês nascidos prematuros, com idade corrigida entre 3 e 18 meses. Foi utilizado o 
Affordances in the Home Environment Motor Development – infant scale (AHEMD-IS) para avaliar os fatores do 
ambiente. Para avaliação do desenvolvimento motor foi utilizada a Alberta Infant Motor Scale (AIMS). Resultados: 
Vinte e oito bebês participaram do estudo, com média de idade corrigida de 12,1 meses (DP=±4). Conforme os 
cálculos percentílicos da AIMS, 10,7% dos bebês apresentaram atraso no desenvolvimento motor, 32,1% 
apresentaram suspeita de atraso e 57,1% apresentaram desenvolvimento motor adequado. A correlação entre o 
desenvolvimento motor, segundo a AIMS, e a variedade de estimulação, com o AHEMD-IS, obteve correlação 
significativa e moderada (p=0,001 e rs=0,599).  Nas correlações  entre  fatores  ambientais, observou-se correlação 
significativa e moderada entre a escolaridade da mãe e a variedade de estimulação (p=0,021 e rs=0,434), brinquedos 
de motricidade fina (p=0,001 e rs=0,578) e grossa (p=0,002 e rs=0,561) e escore total do AHEMD-IS (p=0,001 e rs= 
0,596). Conclusão: Fatores ambientais, como características familiares e oportunidades no domicílio são aspectos 
importantes de serem avaliados quando se estuda o desenvolvimento motor de crianças prematuras. Ressalta -se a 
importância da orientação dos pais para conhecimento acerca do desenvolvimento infantil, uma vez que a família 
exerce papel fundamental para estimulações adequadas e necessárias às crianças.  
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